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1. IDENTIFICAÇÃO* 

ANO LETIVO: 2024
CAMPUS: Paranavaí

CURSO: PPIFOR
GRAU: Pós-graduação stricto sensu

NOME DA DISCIPLINA: História e diversidade socioculturais no ensino aprendizagem
SÉRIE/PERÍODO: 1º ano / 2º semestre

TURMA: Turma 1 TURNO: Matutino
CARGA HORÁRIA TOTAL: 60h

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 54h
CARGA HORÁRIA PRÁTICA:

CARGA HORÁRIA EAD:
CARGA HORÁRIA EXTENSÃO: 6h

CARGA HORÁRIA SEMANAL:

OFERTA DA DISCIPLINA: (     ) ANUAL  (  x  ) SEMESTRAL

DOCENTE Márcia Marlene Stentzler
TITULAÇÃO/ÁREA: Doutora em Educação 

2. EMENTA

   A escolarização faz parte do processo de modernização da sociedade. Entretecida ao processo sócio-
histórico amplo, apresenta especificidades delineadas por aspectos políticos, histórico-culturais, sociais, 
econômicos, entre outros, em âmbito macro e micro.

3. OBJETIVOS

   Geral:
Desenvolver estudos que levem a formação do senso crítico dos mestrandos quanto à história e a 
diversidade como campos de estudo e pesquisa socioeducacionais. 

Específicos:
 Analisar processos de escolarização em perspectiva sócio-histórica e cultural; 
 Problematizar especificidades socioeducacionais relacionadas a: diversidade étnica, social, cultural, entre 
outras, a partir de pesquisas na área. 
 Compreender a formação cultural como parte de um processo mais amplo, com conexões históricas entre 
diferentes culturas e tempo histórico. 
 Conhecer o papel de alguns intelectuais brasileiros do século XX e implicações de seu pensamento para a 
transformação socioeducacional. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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a) A complexidade do termo cultura e suas especificidades; 
b) A cultura escolar: permanências, mudanças e memórias; 
c) A escola como lugar de experiência e cultura na formação do trabalhador;  
d) A forma escolar e o ajustamento até chegar à sala de aula com suas especificidades; 
e) A prática educativa constituída pelo habitus e representações; 
f) Os indígenas: histórias conectadas e práticas educativas em escolas bilíngues; 
g) As relações étnico-raciais e inclusivas pela educação; 
h) A luta feminina pelo direito à educação; 
i) A modernidade pedagógica e a emergência da escola no Brasil; 
j) A escola normal como lugar para a formação de professores no Brasil e no Paraná; 
k) Paulo Freire e Anisio Teixeira: intelectuais brasileiros. 
l) Atividades de extensão. 

5. METODOLOGIA DE ENSINO

     As aulas serão desenvolvidas por meio de estudos de textos, preparação e apresentação de seminários, 
palestra, debates em sala de aula com a participação da docentes e dos mestrandos, bem como outras 
atividades que oportunamente surjam e que estejam relacionadas com a disciplina. A disciplina será 
ministrada de forma presencial, no campus da Unespar de Paranavaí, podendo ter participações de 
professores de outras instituições, via google meet. Os textos e vídeos / documentários serão 
disponibilizados de forma virtual. 
     As atividades seguirão cronograma pré-estabelecido com a turma, considerando as 15 semanas letivas e 
as atividades de extensão estarão vinculadas ao Projeto Mulheres educadoras em diferentes tempos e 
sociedades: experiências além das fronteiras, vinculado ao PPIFOR, com levantamentos de dados nas localidades 
em que os mestrandos residem. 

6. RECURSOS DIDÁTICOS

- Artigos científicos, livros, dissertações e teses; 
- Notebook; Data show; - Internet; 
- Ferramentas do Google (Classroom, forms, entre outros) 
- Smartphone.  

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

   Será avaliado de forma contínua, considerando o estudo prévio dos textos para as aulas, o que 
instrumentalizará os alunos para o debate em sala, bem como a preparação de seminários, sua apresentação 
e o desenvolvimento das atividades de extensão. Como atividade final da disciplina, os alunos elaborarão 
um artigo científico (individual ou em dupla) a partir da temática tratada em sala de aula. 
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